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JERUSALEM CONTA A SUA HISTORKA

Antes da Nossa Era

Século XIV — Meu nome é citado nas cartas de Tel-Amarnah (local de

descobertas arqueológicas famosas, onde foi encontrada

uma coleção de cartas diplomáticas trocadas entre os

estados do Oriente Médio e os reis do Egito).

Nos tempos de Abraão, o patriarca do povo judeu, eu era

conhecida pelo nome 66 Shalem (Gênesis, 14,18), segundo

kahm Jwehm.

No tempo dos Juizes, eu me encontrava nas mãos de 6666-

6666 6 meu nome era Jebus.

JUIZES, l9: "Naqueles dias, em que não havia rei em Is-

rael, houve um homen levita, que, peregrinando nos lon-

866 66 região montanhosa de Efraim, tomou para si uma

concubina 66 Belem de Judá.

Porém ela, aborrecendo—se dele, 0 deixou, tornou para

6 0666 60 666 pai, à Belem 66 Judá, e 16 esteve os dias

de uns quatro mese. Seu marido tendo consigo o seu cer-

vo... leVantou-se e foi apos ela...afim de tornar & tra—

ze-la...Ao quarto dia madrugaram e se levantaram para

partir...e veio até 6 altura 66 Jebus (que é Jerusalem)

Estando pois já perto de Jeb s, e tendo 66 adiantado

o declinar 60 616, disse o ;;; a seu senhor: “...Pas—

semos ali a noite.

Porem o seu senhor lhe disse:" Nao nos retiraremor 6

nenhuma cidade estranha, que nao seja dos filhos 66

!
,

■

Israel, mas passemos ate Gibea".■

& capital do

tribos de Israel vieram a David, à Hebron,

dizendo: Somos do mesmo povo que tu es.

Outrora, sendo Saul ainda rei sobre 656,6166 tu que

fazias entradas e 661666 militares com Israel; tambem

_o Senhor te disse: Tu apascentaras o meu povo povo 66

!

Israel, e seras chefe sobre Israel.

Assim, pois, todos os anciãos de Israel vieram ter com

0 rei em Hebrom; e o rei Davi fez com eles aliança em

Hebrom, perante o Senhor. Ungiram a Davi, rei sobre Ig

rael.
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iaidade de trinta anos e;; Davi quando começou a rei■■■

nar; e reinou quarenta anos. Em Hebrom reinou sobre Ju

da sete anos e seis meses; em Jerusalém reinou trinta_

e tres anos sobre todo 0 Israel e Juda.

Partiu o rei com seus homens para Jerusalém, contra os

Jebuseus que habitavam naquela terra e que oi::aru

Davi: Não entraras aqui,_porque os cegos e os côlnb te,

repelirao, como quem diz: Davi não entrara neste lunar.
,

o
'N ,
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Porem Davi tomou a fortaleza de Siao: esta e a 018880-
de Davi... Assim habitou Davi na fortaleza e lue chamou

a cidade de Davi..."

O rei Salomão construiu em mim o Primeiro Templo, e as

sim tornei—me tambem o centro religioso das tribos de

Israel. Reis I, 6:—

"No ano de quatrocentos e oitenta, depois de sairem os

filhos de Israel de Egito, Salomão, no ano quarto de

seu reinado sobre Israel, no mes de Zive (este é o mes

segundo), começou a edificar a casa do Senhor.

A casa que o rei Salomão edificou ao Senhor era de 888

senta covados de comprimento, vinte de largura e trin—

ta de alto... Os andares que edificou contra a casa toh

eram de cinco covadoa de altura, e os ligou com a casa

com madeira de cedro.

Entao veio a palavra do Senhor a Salomao, dias dezçxuo

to a esta casa que tu edificas, se andares nos meus eº

tatutos, e executores todos os meus juízos, e guardares

todos 08 meus mandamentos, andando neles, cumorirei pa

ra contigo a minha palavra a qual falei a Davi, teu

pai. E habitarei no meio dos filhos de Israel, & nba
_

desampararei o meu povo.

Assim edificou Salomão a casa, 8 a rematou“.

,
.
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Apos a eisao do reino nos dias de Roboao, filho de Sa-

“
,

,_ !
.

'"

lomao, tornei—me a capital da Judeia ate a destruiçao—

do Primeiro Templo.

■
&

. . f .
.

.

Sanquerib, rei da AsSiria, fereou-me e foi mal sucedido,
.!

sendo forçado a levantar o circo quando, segundo a 31—
,

.
.

blia, uma epidemia alastrou—se no meio dos seus exerci,

tos.

Nabucodonosor conquistou—me, queimou o Templo exilando

os meus habitantes para a Babilonia. Os exilados jura—
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ram então: "Se eu de ti me esquecer, & Jerusalém, que_

se resseque a minha mão direita" (Salmos, l38,8). Des-

ta forma, iniciou—se o pericl; do exílio Babilonico
_

que se prolongou, segundo ■■ tradição por 70 anos, encer—

rando-se a epoca do Primeiro remplo: Salmos, 138:—

"Ãs margens dos rios de Babilonia nos nos assentávamos

e'chorávamos, lembrando—nos de Sião.

Nos salgueiros que 16 havia pendurávamos as nossas nar

pas, pois aqueles que nos levaram cativos nos oedian

cançoes, e os nosso opressores, que fossemos &LçglLH

dizendo: Entoai-nos algum canto dos cânticos da Sião,

Como porem, haveriamos de cantar o canto do Senhor em

terra estranha?

Se eu de ti me esquecer, & Jerusalém, que se 16666666-

6 minha mão direita. Apegue-se—me a lingua 63 paladar,

se me não lembrar 66 ti, se não preferir eu 661666166-
à minha maior alegria.

Contra os filhos de Edom, lembraàe Senhor, 60 616 de,

' . . .
.

'

*Jerusalem, pOis diZiam: Arrasai—a, ate aos fundamentos.

Filha 66 Babilonia, que nas de ser destruída; feliz,a-

quele que te der o pago 60 mal que nos fizeste! ?6112-

aquele que pegar teus filho, ■■ esmaga-los contra a"Eº

'I 8,9

Inicia—se o retorno a Sião liderado por Zerubavel, e,

com ele o período do Segundo Templo.

Inaugura—se o Segundo Templo, que era inferior 611 bele

za e magnificencia em relaçao ao Templo de Salomão nfs

que colocou as bases para & renovaçao da sobcrai'i_ jp

daica.

Inicia—se a minha reconstrução com o retorno 66 Joiº—

mias, um ministro persa. O número dos meus halitantes_

aproximava—se então a quinze mil. Nehemias;esol.vcu va

valºrizarrne como capital-reforçando as miahas defesas,

fazendo com que os ricos passassem amorar dentro das
_

minhas muralhas. Novamente voltei a ser o centro 66 na

ção até ...

que cai nas maos 66 Ptolomeu, um dos herdeiros de Ale—

xandre, 0 Grande, apos 0 desmembramento 60 seu imperio.

Antioco Apifanes dominou—me. e, com seus decretos insg

nos causou a revolta dos & :uoneus, e, no ano de...

.
f

.
,

Eu 6■■ me encontrava sob o r_inado dos Hasmoneus.
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— Os exerCitcs romanos, sob e .fwde de Pampeu, invadem— ,

me em Virtude das divergenci;g entre os irmãos Easnoneus:

Hercanus e Aristoblus que disjatavam 0 poder, e que gor

'
.

. .

. .

sua prcria vontade pediram a Pompeu que fosse ■■ árbitro

.
.

.

,
■

■■

'

da disputa. ASSim, os proprios libertadores de israel

facilitaram a penetraçao do poderio romano.

Herodes conquista-me pondo fim ao reinado de ÍWCJÚI Mí,

.
.

' - . ." . ,,

Ele constroi em mim um grande numero de edlflGlJ; e iirta—

lezas, entre eles em teatro e um ginasio.

Neste ano ocorre um fato triste de grande reperc read, &

crucificaçaa de Jesus, por ordem de Pencio filetes.

■

Titus, o comandante romano, destruiu-me e QU£im3u ■■ meu(

Temple.

!
N

`

-; ,.
,
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Apos a repressad a Revolta de bar—tecnba, ■■?■ totalmente

destruida e sobre as minhas r “ªns, os romanos canst giram

uma nova cidade, llia Capitol,“ ,
em hanrg do imperadar

Adriano, sendo proibida a entrada para judeus.

O imperador Juliano, apelidada de ”o herege", permite ans

,

judeus de habitar na eidale e ate mesmo planeja recon trdir

o Templo, mas mas a sua morte impede a realizaçac da ,lrnn

Os persas no desejo de tornar ao dominio das yõi.;f ■■

margem do Mediterranea cercam—me. LS judeus agtd l m -■■■

narca persa a ccnquistar—ne, e, aa terminj da lhtí ■■ meu

' .

/
&,

governo e entregue aas guceus que ■■ mantem durcnte tres ano

/

Heraclic, c imperadar bizantino, tamem—me dos gersas massa—

crandc todos as judeus.

O califa Omar, tirau—me de dominio das bizantinas, começan—

do—se assim e periada da daminic arabe na Terra de israel.

Setenta familias judaicas obtiveram a permissao de dcupar

.

!
.

,

N

um bairro pIDXlMD ao Muro da Lam ntaçaes.
/

O Galifa Abed El Malich, einsti ia em mim, a magnifica mes—

quita, erroneamente chamada Me“ »itn de Omar.

.
.

< `

,
■■

Eu passo tutela da dinastia deu nbaSSidas.

Os Cruzados conquistam—me, liquidando a comunidade judaica
.

■■■

',

e localizando aqui e centra de seu dominio no pais.

■

U■
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lehuda Halevi, o grande poeta que durante toda a sua 1166 80-

nhouºsobre alia à Jerusalem, chega a mim , apesar dos pedidos

dos amigos que queriam impedir a sua alia dados os perigos que

espreitavam os judeus em virtude do dominio dos cruzados.

lehuda Halevi expressa os seus anseios aaSiao em seus poemas:

A Siao

Ó Siao, nao queres saber da sorte ■,■ teus cativos,

restos dosfteus rebanhos que buscam a paz?

Do Ocidente e do Oriente, 60 Norte e do Sul,

de perto e de longe, de onde estiverem, recebe tua saudafa

e sauda—te também 0 061110 60 desejo, que deita suas Tárz;.fs

com' o orvalho 60 Hermon e quisera em teus montes der am.--

Chorando a tua dor, sou como o Chacal, mas quando son 0

com 6 10116 66 8668 cativos, sou como a harpa 66 teus hinos.

Meu coração esta no Oriente eu, no extremo Ocidente—

como poderia eu provar meus alimentos e saboreá—los?

Como poderia eu cumprir meus votos e juramentos,

quando Siao esta nas cadeias 66 Edom e eu, na servidao arabe?

Facil seria a meus olhos renunciar 6 1060 0 bem 66 Sfarad,

160 prenioso 6 6 meus olhos contemplar as areias 60 santuario

isolado.

Saladin, 0 sultão do Egito expulsa ?8 Cruzados e conclama 08

.

.
.

.

!

Judeus a voltarem 6 mim. Ass1m termina o periodo das/lutas dos

cruzados e 6 866 aspiraçao 66 dominar 6 ªidade Santa.

!
.

Invasores Tartaros destroem a cidade.

As tribos Mamelucas apoderam—se 66 mim

Rabi Moshe ben Nachman chega e encontra na cidade 2000 babi-

tantes dos quais apenas dois são judeus. Ele inicia na cida-

de uma nova comunidade judaica.

O Sultao Turco, Salim I conquistou—me, 6 668 66 então, permane

ci sob o poderio otomano durante 400 anos (com exceçao de al-

guns anos nos quais estive sob o dominio egipcio).

O sultao, Suleimao, o Grande, construiu 6 minha volta uma np

va muralha que e a mesma que cerca a cidade 616 hoje

Fui assolada por um terremoto.

,
»,■■■>
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Rabi Iehdá Hassid ascende & mim da Polônia e com êle-Chuiªt

nas de seusàamigo&'(Na Cidade Velha existe até-hoje um;; iu

em seu nome).

Muhamed Ali eglbrahim quease,revoltaram contra 0 dominio otomano

cmnmuistam—ma.
. . .

! . . . .
■

■■
. .

0 ,1`0■■18■■■■■■ Mºises Montifionªi céonstEOi na entrada do couro Iemin

Moshe'um moinho de Vento.

É aonsmruida & estrada Yafo-Jerusalem.

■■
■■

■,
.,

■

bairro 60 MeatShearim e construido constituindo hoge o bairro■
0

db&;" Neturei Karta "; os religiosos=extrcmistas.■

É o ano da fUndação da BibliotecazNacional.

Dr. HertzI, fundador do Estado Judaico Visita—me.

'. .ª.
l'

O emercito bnitanico ocupa—me,iniCiando—ae um noVo periodo na

minha historia.

Foi colocada a pedra Enndamental da»Universidade-Hebraica.

Os ingleses íixam em mim a capital e a sede de seu govcr1o Jcnrcm

sentado por Sir Herbert Samuel.

Ano da Íundação do bairro Beit Hakerem.

É jundado o pnimeiro kibutz perto de Jerusalém; Ramat Rachel.

Fundação do museu Rockfellcr.

É construido um sistema de abastecimento de água, são constru—

idas boas estradas, são plantados jardins, organizam—so servi—

ços'de transporte urbano e interurbano, c:, a minha volta surgem

nov08«bairros como Talpiot, Katamon, Baka, Kiriat Shmuel . e

outros» Sobre o Monte Scopus foram construídos.oa belos edifi—

cios da Universidade efo Hosçital Haiassa.

Os meus:habitantes=smfreram em consequência—de atos terroristas

como explosão de casas, dm Hotel King David e do edifício do

Jornal Jerusalem Poat.

A Assembléia da ONU decide sobre, a partilha de pais; em dois

eswados, o judaico e.o arabe» Segundo esta resolução eu 0 ■■

região que me cerca,inclusdve Belem, deveriamos ser interno»

cionalizadosa,Esta resolução íoi seguida de ataques terroristas

a—bombardeáos»

Em combateà'acirradosao meu cerco é rompido ela cidade moderna

permanece,em mãos=judaiças, ao passo que-& cidade velha perma—

nece-cm maos dba arabes.



_.7—

CARAVANA Á JERUSALÉM

Entra a caravana na cidade de Jerusalem

ruído de eixos e rugido de motores;

a rua lhe estende um sorriso de graça e ternura,

as casa exclamam: benvindos !
.

E a gente observa a faixa que traz-cilene:

"Se de ti me esquecer
—

que se resseque a minha destra.=.

Não esqueceram! E 0 sol da manhã estilhaça a sua luz

sobre os jovens nos carros a desfilar.

Seus rostos estão empoeirados, os corpos fatigados da

caminho,

da noite entre minas e balas inimigas,

mas suas armas brilham respirando orgulho e valor,

seu olhar exulta e seus corações cantam.

Benvindos, benvindos sejam! murmuram todos os lábios;

o povo se alegra e estende as mãos ao céu:

bem-aventurado povo, bem-aventurada Jerusalém!

Eis 0 dia esperado, eis que ele chega hoje!

Uma anciao diz em prantos:

"Neste dia não esqueçamos, minha gente, nao nos olvidemos,

daqueles que cairam, amen, pois sem eles...

Guardemos eternamente 0 seu valor em nossa memória!.

Efraim Talmi

JERUSALÉM DE OURO

Rabi Akiva apascentava os rebanhos de Galba Savua, um dos

ricaços de Jerusalém. Viu sua filha que ele era humilde mas de va

lor e enamorou—se dele em segredo. Soube Galba Savua, seu pai, eg

pulsou—a de sua casa e deserdou—a de todos os seus bens. Então, e

la casou—se com Rabi Akiva.

No inverno dormiam num seleiro. Rabi AkiVa catava as palhas

dos cabéíos dela e dizia: Se eu pudesse, dar—te- ia uma Jerusalem

de ouro , isto é, uma joia de ouro que trazia o desenho da cidade

de Jerusalém.



Veio Eliahu (o profeta) e apareceu—lhes como um homem comum

'
\ " .. . . -

e gritou & sua porta: 'Deem—me um pouco de palha, peis, minha mu—

N
.

,
. . .

\■

■`

1061 060 6 luz e nao tenho onde deita—le: 01886 Rabi Akiva a es

“ .
_

■■
_

!

sa: Ve este homem? POlS nem palha possui. oieee—lhe ela: "Va e e

ªl
»;

.».
O

[(D

tude no Beit Hamidrash (Casa de Estudos).

Ele foi 6 161606060 por douze anos na Casa de Estudos di:

■
■■■

'
.

te de Rabi Eliezer e de Rabi lehoshua, e, ao termino dos 00016

nos voltou a sua casa e trouxe consigo douze mil alunos. 861161
“

A

A
_

.

'
, ■■

todos para recebe—lc. OuViu sua mulher e saiu tambem a recaoe—er,

e os seu alunos empurraram—na. Disse-lhes ele:

e vosso a 616 86 deve.

Soube Galba Savua que chegou um sábio 8

('

tudo 0 063`., ,

cidade e 01886 pa—

16 ei: irei ve-lo , talvez ele possa libertar—me 00 meu voto?

Disse-lhe Rabi Akivaz— Se soubesses que 0 marido dela (da

filha) seria um grande homem, renegãíla—ias? Respondeu—lhe: Não 0

teria feito de modo algum. Disse—lhe Rabi Akiva: Sou eu.

Curvou—se Galba Savua e bei3ou 08 8608 pés e 060-106 a me-

tade 06 806 fortuna.

E Rabi Akiva fez um Jerusalem de 0010 para a 806 mulher.
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IERUSHALAIM SHEL ZAHAV

VESHEL NECHOSHET VESHEL QR

HALO LECHOL SHIRAICH ANI KINGR

(Talmud — Nedarim)

_ÃÇÉyÉQLÉH 06 euro

Seu ar é trahsparente como 0 Vinho,

e 0 arame das arvores

eleva—se na aragem vespertina

60 som dos sinos.

A
_

I

E na sonolenc1a das arvorvs c 060161

paira em 860 sonho

■■
.

,
.

a Cidade solitaria/

e no seu coracao 6 muralha.

!

“Jerusalem de ouro,

de cobre e 06 luz,

de todos 08 teus hinos

eu 800 6 harpa.
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1950- Eu me.tornei realmente a capital de Israel com

” do governo 6:0 parlamento.

; -967■■ A guerra abs seis:dias tras momo

fioação.
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MISRAD HAALIYAH ■■ TNUAT HAALIYAH

SÃO PAULO — Novembro 1972

- a transferencia
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